
A El\1 1 ..-\ DO 1t DIO O ~t USEU P R. E L: .. ~ r T r., r C) tJ C) E r. 1) r 

O dia do fndio ( 19 de abril), in tituíd o no Bra"il a trav~s do I) cc 1 elo - L.ci 
n \> 5 5 4 O pelo e n t 5 o Pre side n l e G e t ú li o a r g a~ e n1 2 d~ j u n h o d e 1 9 4 3 , foi e ri .1 d o 

du ra nte o I Co ngresso Indigcnista Inter ·1n1cricano, cm 1940, reunin do en1 L a Po)ltda 
de D on Va ~ o de Quiroga. na R epública do .i\Jéxico. 

aquele ano d~ 1943, qu:lndo da rca 1 i, ação da 1 a Reunião do 
. 

d~ cr\'tÇO 
P rotc - indi (SP I ). e~t~1bcleceu-. e ao :i Ü!') s , . . . o ano prox1n10 para a f) 1 1 n1c 1 ra ·elcbrdç~o, 
a nívc] naciona l, de f c~tivid ~1de .. a lu ·iva " a data. F oi , então, crn J 944, li trib uída 
a , cguinle nota à imprcn .. ~1: 

4L O B r a · i l t1 o n1 e n1 o n1 o cJ o q u e a · d em ai'> na ç õe ~ ~\ n1 e ri e a na s e o­
m em ora r á f e ·tiva rn ente e" te a n o D I D O l r [) l O. ~ ~e o Ih ido pc I o 

Jn tituto Jndi gcn ista l ntcra mtricano. para cclebr~1r a n1en1ó1 ia do prin1i­

tiv o · povoadorc da terra americana e par a hon1~nagc 1.lr a'> trib u\ . il­

v í e o I a" r e n 1 a n e · e e n te". q u e ai n d a r e p r e~ e n t a 01 u 1n p a t ri n1 ô n i o h u n 1 ~1 no 

de real valor ... O Bra sil foi um dos prin1eiro p:ií"c a cuidar con1 in­
tere e e cari nho do problema indigtni t a americano'' ( 1 ) . 

A ·i n1. calcado no 45 valore s po i tivi ·tas do :i\t arcchal Ron don, o Cr\ iço d~ Pro­

teção aos lndio~, fundado cn1 191 O, on1cn1oro u. pela v~z prin1ciL1 e cf u Í\ an1t.: nte, 

naquele ano de 1944~ o 19 de abril. lendo '>idoº" trabdlho..., e n1cmorativo"i coo1de­

nad o" pela antropóloga e. en tão, diret ora do !\fu '>cll N acional do Rio de J ~u1eirn. Dr <., 
H eloi\a r\ lbcrto Torres. E . dentro de ·~c teor ofic ia l de ··fc...,tivali~,i1110" indigcni,t <l, do 

uf ani"mo do traba lh o levado a cabo por f un ionúrios govcrna rncnt ai" junto ~l · ro­
pu laçõe .. indígena , é que ~cmpre se pcn~ou o Di ll do índi o. Rara". tal\ e/. ccnh1.1n1 

"'ido ns vezc cn1 que foi po ~~ ívcl urna come mora(ão qut: busca"~c un1a an(tli,c crí-

tica d o i ndigc ni ~n10 bra~ i lei ro . · provúvc I que. a l é início do~ a no', ~e~...,\.. n ta. cn1 bora 

om todo~ os problem a~ ad\'indo da C'-;polia ão gcncr ali1ada pcrp1.Jrada contrlt º" 
grupo~ nrner icano~ já contatados (t.; aqui podería1no~ ~labot ar un1 \':l to I ol JL:""c~ 

ca . o ) , ou até chacinadO"i (con 10 º" }{o/..!eJLR, o, l'\aingan~. 0'-) .\ 'an1/nkH ·<11a, O\ 7·t.. nzb<·, 

só p a r a e i t a r n1 os a I g u n" ex e m p I o~ ) . o"' r e · p o n s ú \' t; 1 "'> p t: lo i n d i g e n 1 , n1 ú g o\ e r n ~ 1 n 1 e n t a 1 

e o n ide r a ~ em vá I i d a a e o n 1 e n1 o r , 1 ç fí o e n 1 e n r :i te I f L t i v o d e\', a la t a . l:. '> a b i d o p ) r 

outro )ado, que o SPI por pertencer ao l ini~té rio da 1\ gric ultu ra, e )n~ign~tva vi"Í\~1 

cont 1 adição: e" e i\fini"té1 io ~en1pr~ e~teve ~ubordinado al)~ intc1 c~"c" U0'-1 gran de -.; 

proprictúr10~ ue terra. o que o lcv ,\va, conf o rn1c l)arry Ribê i1 o. ~\ u,n .. 1 po 1 ·ao L )n­

cilialória face li frente"' pioneiras qu e avanç :1\'an1 por ~obr~ O"i lei ritório, inJios. 

prin ·ipaJmente as agropa ~toris (2). 
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1\ partir de nicados daquela n1csmn década, a política econôn1ica governamental 
abrindo can1inho5 ~t cnt1 ada e a\\Cntamento de investimentos e')trangciro<., no P,1ís, 

n1orn1cntc na Re gião A n1,,zônica. tornou a política indigeni ~ta, agora at ravé~ da Fun­

d~ç~o Nacion al do índio~ FUNAI de~de 1967 (3), con10 parte integrante do ~tini~té­
rio do Intc, ior. Con10 dante~. ~ubordina-se ao~ interesses econôn1icos de grupoc.; es-

trangeiro~ e nacionai'>, e tes a] iados Oll não aos primeiros, proporcionando com 
is~o n1dior vulnerabi lidade ao~ território~ tribais e às populações indígenas exi)tente s. 

Fatos marcante!:) con10 a abe1 tur a dac.; e~tradas tran samazônicas a constI ução de 
' 

in1en5a barragen~ que transforn1arão todo o eco . i~ten1a amazônico e o da Bacilt do 
Rio Ui uguai, a ameaça . cmpre constante e já hi stór ica da perda dos territórios tribais 

p~ira a~ grande~ ,1gropecuárias, e a tentativa de amancipação por decreto fizeram 

con1 que se modificas se a atuação do cienti~tas sociais cm geral e de grande parte 
da própria Igreja, afetos à causa indi genis ta . Este últin10 fato, o da emancipação, 

n1esn10 tendo sido aparcntcn1ente co]ocado de lado pelo governo face ao repúdio 
' 

geral de 1978, ainda perm anece rondando as sociedades indí genas, agora sob ou ~ras 

forn1a . como o projeto de estadualizaçfio da política indigeni ta oficial. 

E hoje, e há po5sibilidade de uma vigilância mai an1pla e efetiva sobre esse 

indigcni~n10 de gabinete ( 4), isto e deve a criação de vária organizações que 
agrupan1 não omcnte antropólogos, mas profi~ sio nais os mais diver sos e que e 

encontram ligados direta 011 indiret amen te por um a atitude comum em relação às 
comunidades indígenas. Estamos fJlando da s Con1issões Pró-lndio e Associação 

l\'acional (!e A paio ao Ín {lio (ANAI) surgida s a partir de 1977 /78. e outr~1 congêne­

nc (5) .. como o Conselho Indjgeni sta N1is ionário, (Cl!v1I), que vêm procurando rea­

lizar um trabalho permanente não só de vigilância, como dis en1os acima, n1a ser­

vindo também como porta-voz de reivindicações do índios e alertando a opinião 

pública para os m :lis diferentes problen1as que atingem e as soc ied ades. 

Tal situação contribuiu, de certa forma , para o repensamento de todo o trabalho in­

digenista até aqui efetuado, mais particularn1ente, dentro desses dezcs ·eis ano . Po s­
ibilitou , inclu ~ive que hoje se venha quc5tionar a realidade nacional ao nível de 

' ~ua conformação étnica, visto que ~s relações ociai dos grupos étnicos que a forman1, 
mormente o indíg ena, permanccern ern plano s assin1étricos e sustentadas em valores 

ocidentais. 

D este mod o. quarenta anos após a criação de 19 de abril e setenta apó a prin1eira 

formulação d .. 11m ~erviço de Estado voltado para a situ(.1ção da ~ociedades indígena ~, 

o Dia do ln d.lo recebe outra conotação; se antes, se pretendia fazer de alguns fatos, 
à~ vezes até n1csmo po sitivo , a an1ostragem de todo indigeni smo oficial. agot ·a, embora 

C')ta atitude ainda persista nos meios governan1enta1s, encontra, por outro lado, forn1a5 

sin1ultâncas de atuação bastante divergentes e n1uito aplicadas à análise crítica do apa­
relho de E~tado, no que diz respeito à sua política indigeni sta. 

Assim é que bu sca ndo não un1a con1emoração festiva, o rv1u~e11 Paraense f mílio 

Goel<li, através de ~ua Divi ~ão de Antropologia, e n1ai~ dez entidades locais, entre 



'. 
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e Ias a ~ -o c ia ç fio B r a .. i 1 eira d e Antro r o 1 o g ia ( A B A-P a . ) pro 111 ove u dê 14 a 2 O d e 

abril de 1980 debates sobre a que~tão indígena. expo ição etnográfica, projeçã o de 
filn1es e apre cnt ..tção J e un1a peça teatral de Iv1arcio SouLa - / 1 t\Jara1·ilha ,\LJ Jf i.\íJr ia 

(/o Sap o Tar â-Baqu D - por un1 grupo local de teatro an1ador. O tema cen tral desen­
volvido ne~ta Sen1ana - A Luta do índio - repre enta un1 rc~un10 de toda a 
problcn1ática do gruro · trib ..1i · loca ]izado~ em no o · limitt.:~ fronh:iri ,·o · e ~obretudo 

'::r ' 

a dos da Regi fio Ama zônica. Com a pa rticipação de conf c.:renci ta de vasto con he-
cimento acerca dos índios do Tarte do Paí s como Lux \ / iJal Da rcy Ribeiro, Rafael 
de T\l eneze .. B~~to , Olyn1pio Sêrr a, Carlo Di a~, e d,1 pl ópria chefe dJ D ivisão, Adélia 
Engrácia de Oliveira, tr~t<.1ran1-e as unto O!:) n1a1 variaJo , de ·de qu c~tõc mais 
gerai s de antropologia política até ca os particulare ~ dt; socieda de ~ tribai cm conL1to 

com a socieda de nacional. Enquanto a rcfle:\õcs em torno de que ~tõi s política ~ gira_ 
ra m en1 torno da exigência de uma po stu ra diplon1ática face à sociedade , indígenas 

pelo Estado bra ileiro. e nao n1ai a n1anulenção da eva iva den1ocracia rac i,.d e 
étnica~ de de empre inexi tente e por i to n1esn10 cada vez m~1i~ carregada de carac ­
teres a imilacio ni tas e etnocêntt ico . con10 ben1 a: e\ c1 ou o Prof. Rafael Ba5tos, 
o e~tudo · dos ca o específico , aboruado por pe . qu1 adore da D ivi ão de An tro­
pologia do .f\1u eu e por repre entante do Cl:Nll e de outras en tidad es revelou 
não só a e pecificid , de de cada itua 10 ma · tan1bén1 que a , ubn1i-:>\ão da políticJ 

indígenista oficial a intere se não-í ndi o e de grupo s econômico é un1a con tante ( 6 ) . 

Isto po to, poden1os alientar o problen1a s enfrentando pelos índio i\1 ura-Pirannã. 

e tudado por Ad élia Engrácia de Oliveira , da árec..t uo s Ri o~ nlai~i e 1la1111~10:'>, que 
\'inb am recebendo as i~tênci a por parte do Sun1n zer Ins1iulle of Lin i ui.stics ( SIL ) ~ e 

que se encontram ao abandono da prote ção oficial, sendo exp lor ado como coleto1 e~ e 
caçadore de pele de anin1ais pelo grande~ e n1édios regatões . e em terem até o 

pre ente eu território demarc ado ; pelos C a, ·iôcs do 1,1ara nhão e tud ado · por 
l\,far ia Helena Barat a, qu e cn1bora po uam .. ua re erva den1arc '1da (47 n1il ha.). e --ta­

va sendo inv adida por f azende~ros. Hoj1.... este índio reivindicam aun1ento te rrito­

rial de sua área, vi to que o.. territór ios até aqui demarcados não são conforn1e à 

extenção daquela. e, elém di o os projeto de de enYolvin1ento on1unitário in1planta.dos 
pelc1 FUNA I vên1 gerando éria de avenç,1 dentro cto grupo~ poi ~ intt?1 fer en1 neg ... ti­

van1ente em u~1 organização ó ia -econômi ca; pelos l)arakanêi . e tud Jdo .. por Antonio 

Carlos l\1aga lh ãe face à con tante inundação de ua terra ( Re er\'a s Parakanã 

e Pucuruí) pela Bar rage m de Tucuruí. A agência de Estado que trata de 

~s untos indígena não tomou até o pre ente, a n1ínin1a. provid ên ia ~ para 

a demarcação da área escolhida em dez embro de 197 (, para onde deverian1 ~er 

tran ~ferido e e~ ír:dio , e que hoje e encontra cn1 gra nde parte inv..idida por po ·­

seiros. Além di ~o, e ta área escolhida em conjunto por amba ~ a\ comunidade~ indí­

gena Parakanã, é propicia para a peran1bulação do u bgrupo .. forn1ad orc · de ta 

comunidade. Por ou tro lado, não foi olicitacla por e ta ~1gêr1ci.1 de govt:rno a auto ··1-

zação Pr e idencial, conf ormc o di ~Po-to cn1 Lei pc1o E t:ttuto do ín dio , que Yiab ili­

z as. e e 5 ta t r a n f e r ên eia 'I e o n1 o ta n1 b é n1 foi r a r a l i. J d o o ·eu t r d b alho d~ a"\ e~ o r ~ 1 n1 e n to , 

i n i eia d O em J 9 7 8, e em que f o se ar re .. e n ta d a a n1 e no r j u .. t i f i a ti Y a par~ e~ t t; L. to~ 



168 Comunicações 

pelo "' índio . do P~1rque Indí gena Tumucumaqu e, estudado por Lúci a Hu c:;~ak van 
Velthem, que envolve todo um tr aba lho de redelimitação de eu território, para que 
na futura den1arcação das terra s, em que habitam os Wa yana-Apa rai , o T iriyo, os 
K a~\·1ryana, ~eja leva da em consideração a real ocupa ção da área. 

Saliente- e ainda que .. além de es, o CIMI .. em sua Regio nal Norte II , apre\ento u 
levantamento efe tu ado junto aos índio Tc111bé, os quai s, apesar de terem suas terras 
den1arcada ~ vên1 of rendo desde há ten1pos a invasão de seu território por po sseiros 

' e por fazendeiros loca is, tendo um dele s se apo 5ado de urn a área de 2~9 mil 
ha. , e inc entivado a entrada dos pos eiro s que hoje alcançam aprox imadament e cinco 
mil pe soas na área Tembé , com o auxílio da anterior adn1inistração regio nal do 
órgão que cuid a dos assunto do índio s. Os próprio s mar cos demarcatório da Re-
erva Ten1bé foL .. m retir ados de seus loca is de origem e tr anspos to~ para ou tros luga­

re . permitindo a inva ão de cerca de 7 mil ha. da área indí gena. E, até o 
pr esente, n1e~mo com a mudan ça dos diri gente s region ais do órgão, em virtude das 

\ olumosas denúncias de corrupção e da atuação anti-indigeni~ta, não há previ~ão 
alguma de qudnto tempo e te fato, o da inv a ão ter ritori al, irá ameaçar a comunidade 
-r\:mbé. 

A comissão organi zadora da Sem ana do índio receb eu ainda denúnci Js pro venien_ 
te , da Comissão Pró-Índio do Maranh5o sobre o assa inato dos índio ivlateus e 
i\.Ioreira, por fazendeiro da região com a coautoria de poli ciais da Polícia ~fi lita r de 

Barr a do Corda,. Este índios, repre sentantes da comunidade Guaj ajara, vinh~m se 
tornando, a exemplo de Angelo Kretã (também assassinado recentemente e sem que 
até o momento a FUNAI, detentora do poder de tutela sobre o índios, tenha toma­
do efetivo posicionamento quanto aos a sa inos do líder Kaingang) , lídere autênticos 
em def esa do território Guajaj ar a e contra as inva , ões de proprietário de terr a fato 

' este an1plamente divulgado pela impren sa. Além disso, o problema que vem 
assolando a comunidade Apurinã de Boca do Acre, Estado do Amazona . mormente 
a partir do início dos anos setenta , com a ocupação de suas terra por fazendeiro 
e seringalistas, ve1n criando verdadeiro clima de terror, a exen1plo do :i\1aranhão~ entre 
índio s e a população local. A própri a FUNAI, ao demarcar a terr as Apurin5 não 
reconheceu , à revelia da comunidade indígen a, extensa faixa territorial que continua 
a ser reivindicada pelo índio s, poi s nela se encontram caminho de caça e coleta, 
como também o próprio cemitério do grupo. Já na Re erva Karnikuã, também per­
tencente a un1 cutro grupo Apurinã, foi paralisada a demarc ação territorial, devido à 

pre ssão de po :íticos regionai s. Um dos problema s mencionados em relatório do Chefe 

de Po sto é a venda de terras situadas dentro do limite da Re serva Indígena, confi­
gurando-se este cm mai s um a to de grilagem sobre os território tribais, afrontando 
a soberania destas sociedades. 

De sta form a, poden1os observar ser a qu est ão da terra o fulcro de problem :1s 
hodiern amcnte enfrentado s pelo s índio e sua comunidades, embora as maneiras de 

se atingir as terra s trib~1is as un1am aspectos os mais variados, sejan1 através de 
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en1pre a., ag rope ct1~11·1·(.,... , bc·141·raci_en. t i . - . ~ ~, u .... e rata , m1neraçao, p roJelo govern.1mcntai e/o u 
priv ados. a · o~iado ou não entre i . ,\ partir d,1 perda de ~ua~ terra .. tradi~ion1.ti , 
o g r u P o r e e e be o p ri 1n e ir o em bate par a a d e triba 1 i za ç ão ( lei a - · e ta n1 b é m ama n e i -
pação por de reto ou ainda regionaliz ação da política indigeni~ta oficial) e J~1í a 

conseqüente fragilidade para a n1anuten ão de sua identidade étni ca. 
j 

Ern ínt e e, o debate de~en\'Ol\·idos durant e a Sen1ana do Ind io, pod em ser 
enquadr ado - dentro de dua .. linha ;;: a pr ime ira, rep re entada po r tr~1balhos de c~1 mp o 

elaborado por pe ·qui. ado res da Divi ão de Antropo logia do i'l u eu e de outras 
entidade , e que pode m er ela ificado __ , em algun ca ... o . orno dç antro pologi .. 1 

aplicada· a segunda, por tr abalhos de nível mais teó rico. emb ora diretan1ente reL.1-
cion ado à prática indigeni ·ta e tr aze ndo em se u bojo dado das manif e taçõcs _ócio ­
cu] turai dos grupos indígen as e debatendo que tões da identiu ade étni'--a e de <.Eplo­
n11.1cia indi!ienista . .... 

A expo içõe realiz ada , dur ante a Se m a n a do Índio puderam cr bem ilu trJ.das 
graça à exibi çã o de filme que virão a ' e con~titui r u -nndo um linguaj dr cinema­
tográf ico , em verdadeiros clá sico da cine mate ca etnográf i a e etnológica. D entre 
os exibidos. podemo s mencionar t rê de médi a e long a dur ~1ção e um de curta me ­

tra gem : ··o R a o da Catarina'·, de E rmano Penn a mo tr a não ó a ituação Jo~ 

índ ios Pank arare da Ba hi a em ua lut a na defesa de ua terra ' . n10.~ tan1bém como 

est a se traduz enquanto elemento de ident idade étnica do grupo. ( E ·te filme so­

freu cen ura do go\·erno , tendo sido proibida a ua di\ ulgação e apre .:enlaçfio peL.i. 
Rede Globo. no pr ograma Gl obo Rep órter) . .. La Gu erre de Pncification ct·.~m azonie ·' . 

de Y ves Bill on . no qu al fica patente a impo ição cultural da ocieuade o\,.,idcnt. l ~obre 

a ociedades indígena , quer por contato com frente~ pioneira . qu er por (Ontato 

com frent es de penetração da própria FC 1Al. E ta que tão ficou bem caracteriza da 
qu 3ndo do contato de elementos do órgão tute lar com os índio Parakan5 . en1 1970: 

dur ante a aber tur a d a T r a n am a z ô n i c n . . .. Terra d o , í n d i o '·. d e Z e l i lo \ ·ia n l1 . um 

filme longa metragem, que no ~ revela unia ·uce ~são de fato . proveniente do modelo 

de indige ni mo or a em voga .. e que culmina não some nte com a perda do território 

pel a comu nid ade indígena, m as a inda e con titui en1 in ·rrumento p:tra 

forn1ação de um prolet ar iado étni co dif ere nciado, o can1poné -indígen~l. Em ··o­
G aviõe s~, (Para k atege), curt a-metr agem de Alc eu ~I a a ri: é foca lizada série de 

problemas qu e e te grupo hoje enfrenta con1 a con trução da Barragem de Tu~u ru1. 

que fará pa sa r pelo território Parakatege un1a torre de tr a n ~mi ~ão daqu la hi-

drelét rica ( 17 ) . 

H isto rica ment e .. port ant o, podemo , not ar que a política indige ni L1 'c con ·u­
tuiu e se constitui em UD l r arado ~o. De de O rriór rio SPI, me n10 en1 êU ~ 

melhores moment os, co m o humani n10 po ' itiva de Rondon, nao e pode , ·i ualizar 
qu J lqu er tent ativa de aceitação das socie dade trib ais co n10 autônon1a · e indepen­

dente do si tema polí tico-eco nômi co nacional. A po ~ ições adotada · rell• S PI ~n, 

favor do índio ~. e não foram po uca , principal n1ente q uanclo da exi~tt!ncij de ~ua 

Seção de E studo ~ qu e te\'e como un1 de eus mcntor e o Dr. Edu~rdo G .ll, elo 
., 
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t~m. e isto O"' p ró prio índios tên1 dcn1onstr~1do de modo in ofi~n,úvc l. é qu e e te 

tu to r eu n 1 Pra d e f :1 to e d e d i r e i l o o pape 1 que 1 h e é a t ri b u í d e o n t i t u e i o n a I n1 l' n 

ie: ou. cnt?ío. o projeto n~1cional h r~1,ilciro ~L""frcrá o cnfrcntan1cnto dt: n1~1i. Je ct:111 
e 1n1uniJ:1de · :-i quc"tion:1r . con10 8Utênt ica .· n:1--0c -; que ão, a C\Í ·tê ncia de te Paí ~ 
c1n seu e ·cor'o de n a àú n1ulti- étnica. 

t l ) - () Dia d<) i n d i <). 1 ~ \' o l . . r u b I i e :1 e f1 o n . o 1 O O. \ 1 i n i '-1 l é ri o d , .A. g ri~ u l-
t u r ,1 - Con clho "·acion~11 de Prot eção ao~ ín dio . ln1p . N ac . . 19-16. R. J . 

( 2 ) - D:-iYis. S helton - l 'iíin1u do 1,/ ilagre - C) D e.\l'll\'c>!l·in1e11to e os l n.ti os 
nv B rasil. R . J . . Zahar. 197 \. . 

( 3) - .. .\. FUN .-\I foi cri~1<.L1 ai ós uma grande dcva~ : :1 fcila no SPI. que da\~, 
pro\ ·a . j~i ~10 fir.al do · ano .~ 50 . de co1 rur --}o -~1disn10 no rclacionan1ento con1 º" 
índio s : e ... te fato. foi an1pl a n1cn te rerortado no re l n tório do então Pro2u r Jdor G CL1 l 
J ader Fi ~ucir edo . e ficou conhecido \..On10 Rl. dório F i~ucircJo 

~ -
( .+) - Entende n1 0- por i ndigcni~n10 de gJ binele nc~te contc:\tO. ~1q Ut: lc .. rt i'2u-

l Jdo 11135 dependên cia , da FU l 
1

. \ I . . cj .. 1 cm Bra~íli a . . ej .l na · uniJaJt." aJmini 1r~1li\ as 
region :1is. e daí irnp o -ro ao .. grup o .. triba: , . no tocante à in1planta "~O de pr ojeto _ de 
de ~t:n\·0I, ·in1ento LOn1unita:·io . dc~~on"'ideranJo por t::\~n1rlo . ª" ii\Lr~a" fürn1..1. de 
org .. 1niza ão -ó ""ia-cul tur al da , sociecL1Je jndígena,: e~ta for1T1a de indi~eni"n 10 -e 

~ - -
encontra alhe ia à realid<lde YÍ\'cnci~!da r or e~~a soci edade ~ n1a~. a.: .. in1 e tá " por e 
ver sub ordinada ao - e~qu(;;n1a · Pl)líti(O-t: \..Onôn1i(OS do E~ta i . 

( 5) - Ao fin;1l da en1..1n~1 do ín dio . re~1liz<lda no 11useu En1il iü 1oeldi . foi c!·i..1-
do of ici alrnen t o G rupo Je ~.\ p io :10 índio P .. 1. . en 1bora e~re ja YcnlL1 cxi ~tinjo Jc~de 
ou:ubro de 1978. 

( 6) - ?\ ôo se dê aqui o .. ent ido. à · , ·ezes pejor .. 1t 1\·o. de diplon1a..:ia. n13~ ,i1n o 
de en tenJ in1ento sin1étrico e ta1nbcn1 éi.iLO entre as na 'Ü.:s. entre ()~icJ1. de n~1~i(,nJ l 
e ~o iedad e -- i nd í ~e nas. 

l ;) - R e(;ntcn1ente foi fi rm ado u1n ~h .. ordo entre ~ cün1unid :!d~ P ~::·a:: .. l t.?gc 
e a Eletronorte, no sentido de ser este grupu inJe nizaJo n1onerari3n 1t:ntc e de ,:ao 
pas ·ar a e~trada que r\ ·irú à ~ol oca;5o das torre" de tr:1n~n1i_,~Jo p.:l )-., pr in'2iP .. 1i · 
'a ... ta nh:ii~ de que a con1unidade ~e ~.:-rYt: p:-ira a ~u :1 ~ul ,1":cn~1J. Con\ cn1 lc?_n1brar 
que o P araka te ge ti\ ·crJn1 de bu, .. ar as,c~sc,ran1ento jurídi ' ü e\.tra-FL 1~ .\l. n1a1::- p:·e-
c i ~ ~1 mente j u n ~ o a o D r . D a l n1 o D J ll 3 r i . 

( ) - in Cndcrno · da Con 1is ~10 Prl~-índio. EJ. Gl ,b .. tl . 19'.· . S1). 

l"\ n t O n i O C ~ r 1 JS \ 13 g a l h à e S 

~ l use u E n1 í l i o 1 o e:-1 d i . B e 1 t5 n 1. P a r .i 


